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37 anos de vida

Nascente 
prepara mais 
uma festa de 
aniversário
No sábado, dia 18 de maio, a Coopera-
tiva Nascente está a preparar uma festa 
para celebrar o seu trigésimo sétimo 
aniversário. Não vai faltar música e 
animação num dia muito especial para 
a instituição com uma festa aberta a 
todos.

Tragédia no 
vouguinha

Mulher silvaldense atirou-se para a frente da composição 

e não resistiu aos graves ferimentos.
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Derrota por 3-1 em Lisboa

Maré Desportiva

Tigres 
deixaram 

fugir o 
título de 
campeão

Associação 
de Pais da 

Espinho nº2 
demite-se 
em bloco

Por atraso da CME na pavimentação
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Presidente da Câmara, Pinto Moreira, divulgou o programa de comemorações e deixou apelo

40 anos de cidade com a 
participação de todos

37 anos de Nascente em festa no sábado					   

É já no próximo sábado 
que se realiza a festa 

comemorativa do 37º 
aniversário da Cooperativa 
Nascente, a partir das 22 
horas e no auditório Nascente 
– Rua 16, 1200. Haverá muita 
música com os DJs aaarco 
(Marco Godinho) e Lucky Lu 
(Lu França) e animação pela 
noite fora, numa festa aberta 
a todos os que quiserem 
participar e evocar quase 
quatro décadas de atividade 
de uma associação cultural 
que tem dado um importante 
contributo para a dinamização 
cultural e cívica em Espinho. 

A Cooperativa Nascente foi fun-
dada em maio de 1976, no grande 
movimento social, cultural e político 
que atravessou Portugal após o 25 
de abril, e rapidamente se tornou 
uma das principais associações 
culturais mesmo a nível nacional, 
uma vez que durante os primeiros 
dez a quinze anos de existência 
muitas e muito variadas foram as 
atividades e iniciativas concretiza-
das, da responsabilidade das di-
versas secções que foram sendo 
criadas: jornal Maré Viva, Cineclube 
Nascente, Cinanima, Centro de Es-
tudos, Teatro Popular de Espinho, 
Coro Popular de Espinho, Centro 
Livreiro, Fotografia, Tubo de Ensaio, 
ArtPim e outras. 

Nessa fase, a Nascente era dina-
mizada, nestas diversas secções, 

por bem mais de uma centena de 
ativistas, o que permitiu realizar 
grandes iniciativas culturais, de que 
se destacaram as janeiras e os es-
petáculos do Coro e do Teatro, as 
sessões de cineclube e do Cinani-
ma, as festas e espetáculos no ve-
lho Teatro São Pedro e no salão da 
Piscina, as exposições de arte, os 
colóquios e muito mais.

A ocupação do auditório no início 
dos anos 80 marcou um momento 
importante, pois permitiu a regula-
ridade de algumas realizações. E 
essa década ficou também assina-
lada pelo aparecimento do “Tubo de 
Ensaio”, uma espécie de clube para 
jovens que durante alguns anos foi 
um espaço muito frequentado pela 
juventude da época. Os anos 90 fo-
ram assinalados em especial pelo 
projeto “À Esquina do Moderno”, 
uma proposta de intervenção cultu-
al urbana que foi concretizada du-
rante mais de um ano de atividades 
regulares na loja onde hoje se situa 
a Pizza Hut.	

Ao longo destes anos, o Cinani-
ma cresceu e afirmou-se como o 
grande festival de cinema de ani-
mação que hoje é, a nível nacional 
e internacional, o Teatro realizou 
uma multiplicidade de espetáculos 
em vários registos e estilos, muitos 
deles grandes sucessos de público, 
e o Maré Viva sempre se manteve 
fiel à sua vocação de semanário 
de informação local. Desde há um 
ano, a eleição de uma nova direção, 
formada sobretudo por um núcleo 

Muita música e animação em 
evento para todos

Nascente leva-o ao 
Museu de Serralves
O Museu de Serralves e o seu frondoso e aprazível parque são o destino do 
próximo passeio cultural que a Nascente vai organizar, no dia 2 de junho, um 
domingo, pela manhã. No museu, haverá uma visita guiada às exposições ali 
patentes e que têm o aliciante de serem nada menos que três, todas centra-
das na arte contemporânea e de artistas muito representativos. 
Duas das exposições são de artistas portugueses de primeira linha, sendo 
um deles Jorge Martins, que expõe mais de duas centenas de obras pro-
duzidas ao longo das últimas cinco décadas. Sob o título “A substância do 
tempo”, é possível apreciar um grande conjunto de desenhos que “compõem 
uma linguagem rica em texturas, intensidades e gradações”. O outro artis-
ta com trabalhos expostos é Alberto Carneiro, que concebeu diversas obras 
propositadamente para os espaços do Museu de Serralves, criadas a partir 
de troncos de laranjeiras, oliveiras, bambus e videiras, num conjunto de forte 
impacto. A terceira exposição é composta por obras recentes da coleção do 
próprio museu, com destaque para diversos artistas portugueses bem co-
nhecidos, como Cabrita Reis, Carla Filipa ou Paulo Nozolino, além de diversos 
estrangeiros. 
Tanto para quem é visitante regular de Serralves como para os que não o 
visitam habitualmente será uma excelente oportunidade para contactar um 
museu de topo a nível nacional e internacional e ficar também a conhecer 
todo um programa de atividades e iniciativas que ultrapassam largamente as 

exposições, pois Serralves oferece regularmente cinema, debates, dança, 
música, ateliês e muitas outras propostas. Além de um parque absolutamente 
deslumbrante nesta época do ano. Tudo isto com a vantagem de se tratar de 
visitas sem custos. Neste momento está ainda em aberto a possibilidade de 
este passeio cultural incluir um programa da parte de tarde, a confirmar muito 
brevemente.
Mais informações e inscrições podem ser tratadas na Cooperativa Nascente 
(Rua 62, 251),  pelos telefones 227331357 e 918134655 ou  email comuni-
cacao@nascente.org.pt 

de gente jovem, tem vindo a fazer-
se sentir no aparecimento de uma 
nova dinâmica, que é visível numa 
maior variedade de atividades e 
numa mais ativa participação de 
mais pessoas. Prestes a chegar aos 

40 anos de existência, a Coopera-
tiva Nascente pretende reforçar 
a ação que desenvolve e, apesar 
das muitas dificuldades, continuar 
a marcar cultural e civicamente o 
meio espinhense. MV

A proposta de Miguel de 
Medeiros Palmeiro foi a 

vencedora, entre quase 100 
submetidas, do concurso 
de ideias “40º aniversário 
de elevação de Espinho a 
Cidade”. O trabalho vencedor 
foi apresentado sexta-feira 
na cerimónia de entrega do 
prémio, onde Pinto Moreira 
também anunciou o programa 
de comemorações do Dia da 
Cidade.

A cerimónia de entrega do prémio 
do concurso de ideias “40º aniver-
sário de elevação de Espinho a Ci-
dade” realizou-se sexta-feira à tarde 
no Centro Multimeios. Como expli-
cou Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara e elemento do júri do 
concurso, não se pretendeu apenas 
a criação de um logotipo, mas sim 
de uma ideia para a comemoração 
dos 40 anos da cidade. Além do au-
tarca, o júri foi constituído por Gra-
ça Guedes e Teixeira Lopes, assim 
como por Armando Bouçon e José 
Manuel Soares. Vicente Pinto disse 
que a proposta vencedora apostou 
num programa permanentemente 
aberto enquanto as comemorações 
decorrerem, possibilitando um cres-
cimento e valorização permanentes.

De todas as propostas submeti-
das a concurso (92 num total de 128 
candidaturas), o júri decidiu atribuir 
duas menções honrosas a Hélder 
da Silva Mota e a Sandra Cristina 
Renca da Cruz. Já o grande vence-
dor foi o trabalho nº 92 apresentado 
pelo atelier de Miguel de Medeiros 
Palmeiro, que ganhou 2500 euros.

Programa dignifica 
cidade

Pinto Moreira subiu depois ao pal-
co para falar sobre os 40 anos de 
elevação a cidade, “um momento 
muito significativo e uma data sim-
bólica”. O presidente disse que Es-
pinho era uma cidade madura, mas 
na mesma cosmopolita com “gente 
interessante e interessada”. Para 
celebrar a data, o autarca referiu 
estar a ser preparado um programa 
vasto e rico com o objetivo de “en-
volvimento e participação de toda a 
comunidade espinhense”, deixando 
um apelo a todos. 

Aproveitando o facto de o dia 16 
ser a um domingo, as comemo-
rações dos 40 anos de elevação a 
cidade decorrerão nesse fim-de-
semana. Logo na sexta-feira, haverá 
a inauguração da Festa do Livro na 
Alameda 8. Para sábado, está pro-
gramada a abertura da piscina Solá-
rio Atlântico com entrada gratuita e 
o festival da escola de natação. Du-
rante todo o dia, haverá atividades 
na Alameda 8, um open-day que 
conta com o envolvimento dos clu-
bes espinhenses. Haverá também 
uma mega caminhada entre o Mar-
belo e a lagoa de Paramos, duran-
te a qual se vão hastear as quatro 
bandeiras azuis do concelho. Ainda 
estão marcadas provas de duatlo e 
triatlo e um concerto. 

No domingo, não faltará o tra-
dicional hastear das bandeiras na 
Câmara e na Junta de Freguesia de 
Espinho, assim como a sessão so-
lene com as habituais homenagens. 
Haverá ainda animação de rua e um 
concerto no largo do edifício sede 
da autarquia. Segundo Pinto Morei-
ra, este programa dignifica a cidade, 
sendo que haverá outras iniciativas 
durante o resto do ano. LM

Sobre a história, nasce o 
desenho
O atelier de Miguel de Medeiros 
Palmeiro, do Porto, foi o 
grande vencedor do concurso 
de ideias. O responsável disse 
que fizeram um trabalho de 
investigação para perceber 
como tinha sido a história 
de Espinho e saber, entre 
outros aspetos, como cresceu 
urbanisticamente a cidade. O 
designer explicou que “sobre 
a história, nasce o desenho” 
do logotipo que “utiliza os 
quarteirões como argumento 
para a sua concretização”.
O especialista achou 
interessante o facto de o concurso não pedir só a conceção 
gráfica, mas um programa de ideias. Os vencedores apostam na 
“ideia de trabalhar com a cidade” nestas comemorações, que “a 
cidade fosse palco de diversas ações para fomentar autoestima 
dos próprios espinhenses e o gosto por serem de Espinho”. 

Exames DELF em Espinho

Interesse em aprender Francês
No passado dia 9 e 10 de 

maio, decorreram, na 
Escola Dr. Manuel Laranjeira, 
os exames DELF (Diploma de 
Estudos em Língua Francesa). 
Este ano, contrariando a crise, 
houve mais procura do que no 
ano anterior.

Na 5ª feira prestaram provas es-
critas e orais os alunos que se ins-
creveram no nível A1 e B1. Na sexta, 
foi a vez dos alunos que fizeram a 
prova A2. Num total, 208 alunos de 
Francês tentaram assim obter um 

diploma que lhes confere uma certi-
ficação em língua francesa que lhes 
será por certo muito útil na sua vida 
escolar ou profissional.

 A Aliança Francesa do Porto coor-
dena a realização dos exames DELF. 
Como o número de candidatos tem 
vindo a aumentar, foram criados 
centros de exames, em várias es-
colas do país. Este ano, a Manuel 
Laranjeira acolheu vários alunos de 
Aveiro e Grande Porto. 73 alunos do 
7º ao 10º ano da  Escola Manuel La-
ranjeira fizeram exames A1, A2 e B1 

 Os resultados devem chegar até 

ao final do ano letivo e os diplomas, 
vindos diretamente de Paris, serão 
entregues, como habitualmente, 

numa cerimónia a realizar durante 
o primeiro período do próximo ano 
letivo. NO
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Agente da PSP e psicólogo deram a sua opinião e contaram as suas experiências sobre o tema

Na sexta-feira à noite, 
o Centro Multimeios 

de Espinho recebeu uma 
ação formativa sobre o 
tema bullying. A iniciativa 
promovida pela Federação 
Concelhia de Associações 
de Pais do Concelho de 
Espinho (FCAPE) contou 
com a presença de um 
psicólogo e de um agente 
da PSP.

O primeiro a falar sobre o 
bullying foi Pedro Ferreira, agen-
te da PSP de Espinho com res-
ponsabilidades na prevenção 
e deteção de violência juvenil, 
nomeadamente no âmbito do 
programa “Escola Segura”. O 
responsável disse que o bullying 
era uma “atividade de hostiliza-
ção e desprezo” que poderia ter 
várias vertentes, algumas delas 
possibilitadas pelas novas tec-
nologias. O agente Ferreira men-
cionou, por exemplo, o papel das 
redes sociais, principalmente do 
Facebook e disse que este tipo 
de violência juvenil atinge quer 
rapazes quer raparigas.

Para evitar e prevenir estes 
casos, Pedro Ferreira referiu a 
importância da comunicação 
entre pais e filhos, alunos e pro-
fessores e, posteriormente, com 
as forças policiais. Segundo o 
agente, é importante participar 
os episódios de bullying às auto-
ridades. Na sua opinião, mesmo 
que não haja uma queixa forma-

FCAPE promove ação 
sobre bullying 

Direção da Associação de Pais da Escola EB1/JI de Espinho 2 demitiu-se em bloco 				  

A Associação de Pais 
e Encarregados de 

Educação da Escola EB1/
JI de Espinho 2 tinha 
apresentado um projeto de 
melhoramento dos edifícios 
em parceria com a Câmara 
Municipal local. As obras 
arrancaram mas sucessivos 
atrasos por parte da CME 
levaram a Associação de 
Pais ao limite. O resultado 
foi a demissão em bloco. 

Em janeiro de 2012, a Associa-
ção de Pais e Encarregados de 
Educação da Escola EB1/JI de 
Espinho 2 (APE2) resolveu colo-
car mãos à obra e avançar com 
melhoramentos nos edifícios da-
quela associação. A Câmara Mu-
nicipal de Espinho (CME) também 
se envolveu no processo e ficou 
responsável pela pavimentação 
do recreio. 

Para cumprir com a sua parte 
do acordo, a APE2 contou com o 
trabalho gracioso de alguns pais 
que se voluntariaram para o efei-
to, bem como com verbas anga-
riadas através de rifas, da reali-
zação de um espetáculo musical 
e por diversos donativos de pais 
e encarregados de educação e 
ainda com algum pessoal dispo-
nibilizado pela CME. 

Reunidas as condições neces-
sárias, a APE2 deu início às obras 
levando a efeito a beneficiação 

das casas de banho dos edifícios 
centenários (limpeza e imperme-
abilização dos telhados; constru-
ção de tetos falsos para melhoria 
do conforto térmico; realização 
de nova instalação elétrica; subs-
tituição integral das louças sani-
tárias; pintura interior das pare-
des e tetos), pintura exterior dos 
edifícios centenários e pintura 
das áreas comuns de todos os 
edifícios. Segundo dados avan-
çados pela APE2, estas obras de 
requalificação e melhoramento 
permitiram à CME uma poupança 
na ordem dos 200.000,00 Euros.

Obras atrasadas

Apesar de as obras andarem a 
bom ritmo, a Associação de Pais 
estranhou o atraso da CME em 
avançar com as obras de pavi-
mentação do recreio. Assim, a 
APE2 optou por realizar várias 
reuniões com Vicente Pinto. O 
vice-presidente espinhense ex-
plicou que não havia naquela 
altura disponibilidade financeira 
para avançar. Em março de 2013, 
em mais uma reunião, o autar-
ca espinhense explicou que ul-
trapassadas algumas questões 
financeiras, as obras deveriam 
arrancar, o mais tardar, até à se-
gunda semana de abril. Nessa 
mesma reunião, a APE2 deu co-
nhecimento ao vice-Presidente 
da CME, que caso estas obras 

não arrancassem até ao final 
do mês de abril se demitiria em 
bloco. Ultrapassada esta data e 
sem sinais de obras, a direção da 
APE2 apresentou em bloco a sua 
demissão. 

Luís Moreira, presidente de-
missionário da APE2, contou ao 
Maré Viva que esta decisão foi 
tomada após várias reuniões. “Se 
calhar foi demasiado radical mas 
o cansaço de tantas promessas 
após tanto trabalho por parte 
desta associação levou a esta 
tomada de posição. Como presi-
dente desta entidade sou alheio 
ao início do processo pois só to-
mei posse mais tarde. Mediei o 
processo o melhor que soube e 
aproveito para explicar que esta 
tomada de decisão não tem liga-
ções políticas. Não temos nada 
contra este executivo ou outro. 
Sempre mostramos abertura de 
diálogo mas nunca nos contac-
taram a dizer que não iam fazer 
a obra por esta ou outra razão”.

Vicente Pinto, interveniente no 
processo, lembrou que a Câmara 
Municipal de Espinho considera 
é muito importante melhorar as 
condições do recreio da escola. 
Mas lembrou que “o atraso da 
obra é motivado pela limitação 
à contratação de despesa pro-
vocada pela Lei dos Compro-
missos. Temos de assumir que 
este atraso também excedeu 
largamente aquelas que eram as 

nossas expectativas. Compreen-
demos os argumentos da AEP2 e 
estamos solidários com os diri-
gente da associação mas lembro 
que tudo temos feito para honrar 
os nossos compromissos e esta-
mos a tentar fazer tudo no menos 
tempo possível”, contou o verea-
dor da Educação.

Nova direção

A AEP2 informou ainda que o 
Conselho Fiscal, assim como o 
Vice-Presidente e a Secretária 
da Assembleia Geral da APE2, 
em manifestação inequívoca de 
apoio à posição assumida pela 
Direção e totalmente solidária 
para com esta, apresentaram 
igualmente à Senhora Presidente 
da Assembleia Geral a sua de-
missão. Assim, até novas elei-
ções, foi criada e proposta à Pre-
sidente da Assembleia Geral uma 
comissão que possa assegurar a 
gestão dos assuntos correntes da 
APE2 até à realização de novas 
eleições e à tomada de posse da 
Direção destas resultante. Luís 
Moreira, presidente demissioná-
rio, contou que ainda não tomou 
uma decisão de se candidatar 
de novo. “Mudei recentemente 
de emprego e confesso não ter 
muita disponibilidade. Mas es-
tou solidária com as listas que se 
possam apresentar e estou dis-
ponível para ajudar”, contou. NO
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Na Rua do Carvalhal

Anta em 
obras
“Era uma obra já solicitada 
pelos moradores desta rua 
há muitos anos”. Foi assim 
que o presidente da Junta de 
Freguesia de Anta, Manuel 
Rocha, abordou a intervenção 
que esteve em curso na Rua 
do Carvalhal para escoamento 
das águas fluviais.
Junto à obra esteve também 
o presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Pinto 
Moreira, que se quis inteirar 
do andamento da mesma, e 
que fez questão de sublinhar 
da urgência desta intervenção 
na Rua do Carvalhal para bem 
dos moradores desta zona.
MV

Sábado

Tai Chi ao 
ar livre
A APAM e a Câmara Municipal 
de Espinho organizam uma 
sessão de Tai Chi ao ar livre 
no Parque João de Deus. O 
evento terá lugar dia 18 de 
maio, sábado, das 10h00 às 
11h30. NO

De 7 a 10 de junho

Xadrez em 
Espinho
De 7 a 10 de junho, o FACE 
- Fórum de Arte e Cultura 
de Espinho, irá acolher o 8º 
Open Internacional Cidade 
de Espinho – Memorial 
Leonel Pias, organizado 
pela Academia de Xadrez de 
Espinho. NO

lizada, os casos ficam identifi-
cados e as forças de segurança 
ficam com conhecimento.

Já o psicólogo Vítor Azevedo 
defendeu que o bullying poderá 
levar a “um isolamento social ne-
gativo” e referiu que as vítimas fi-
cam ainda mais revoltadas quan-
do quem observa não faz nada 
para as proteger. O especialista 
falou dos sinais de alerta, como 
o surgimento de ferimentos inex-
plicáveis, perca de peso, sinto-
mas psicossomáticos e resistên-

cia em frequentar a escola, entre 
outros, sinais que a que os pais 
devem estar atentos.

Para combater este tipo de 
violência juvenil, Vítor Azeve-
do defendeu que a vítima deve 
assumir uma atitude tranquila e 
firme perante os colegas como 
forma de os desincentivar. Além 
disso, deve apostar-se em co-
municação entre a vítima, os 
pais e os professores para ten-
tar colocar um fim ao bullynig. 
LM

No Centro de Convívio da Associação de Socorros Mútuos de São Francisco de Assis de Anta

No âmbito do dia internacional da 
culinária, os utentes do Centro de 
Convívio da Associação de Socorros 
Mútuos de São Francisco de Assis de 
Anta com a colaboração e apoio das 
alunas estagiárias do curso de Ani-
mação SocioCultural da Escola Se-
cundária Drº Manuel Laranjeira, pas-
saram uma tarde agradável a celebrar 
esta data, comemorando-a com a 
confeção de alguns bolos e doçaria 
escolhida por todos os participantes. 
A tarde foi de partilha de saberes e 
trocas de experiências entre os mais 
novos e os mais velhos, onde todos 
puderam meter literalmente as mãos 
na massa e ajudar a fazer biscoitos 

de canela e um tabuleiro do tradicio-
nal de bolo de bolacha. O convívio 
foi como sempre exemplar e muito 
agradável. As funcionárias tiveram a 
particular atenção aos diabetes e à 

tensão arterial dos utentes, utilizan-
do apenas ingredientes adequados 
para diabéticos e tendo em quando 
uma dieta equilibrada e saudável dos 
utentes. NO

Dia internacional da 
culinária

Não há obras, não há 
direção
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Força operacional dos Voluntários de Espinho e Espinhenses em exercício internacional

Bombeiros da cidade unidos 
numa só missão

CDU aposta nos mesmos nomes que foram candidatos nas eleições autárquicas de 2009

Fausto Neves e Jorge Carvalho 
voltam a concorrer

De 8 a 10 de maio, 
vários elementos dos 

Corpos de Bombeiros de 
Espinho e Espinhenses 
estiveram em Sevilha para 
participar numa força de 
intervenção de crise. Este 
exercício serviu também 
as duas forças de Espinho 
trabalharem em conjunto já 
a propósito do Agrupamento 
de Associações de 
Bombeiros Voluntários da 
Cidade de Espinho.

Dezassete elementos dos Cor-
pos de Bombeiros de Espinho 
e Espinhenses participaram no 
exercício internacional Crisis Task 
Force 2013, organizado pela Uni-
versidade de Sevilha e Samu, no 
passado dia 8, 9 e 10 de maio na-
quela cidade. 

A força operacional conjunta 
surgiu no contexto do Agrupamen-
to de Associações de Bombeiros 

Voluntários da Cidade de Espinho 
( AABVCE) e apresentou-se como 
uma brigada multidisciplinar com 
valências nas áreas de desencar-
ceramento, salvamento em grande 
ângulo, criação de acessos e esta-
bilização de estruturas colapsadas 
e emergência pré-hospitalar. Os 
soldados da paz da cidade de Es-
pinho utilizaram três veículos, dos 
quais um pesado de desencarce-
ramento, uma ambulância e um 
veículo de apoio. O exercício inter-
nacional integrou diversos agentes 
de proteção civil espanhóis e inter-
nacionais e teve como cenário um 
desastre natural que visava desen-
volver competências organizacio-
nais, apoio à tomada de decisão, 
gestão de stress e operacionali-
dade. O exercício decorreu sem 
paragens durante os três dias e 
implicou total autonomia da for-
ça em termos logísticos. Além 
dos objetivos do exercício, este 
é também o primeiro passo no 

Sexta-feira à noite, 
realizou-se a 

apresentação dos 
candidatos da CDU às 
eleições autárquicas de 
outubro. Fausto Neves 
e Jorge Carvalho são as 
apostas para a Câmara e 
para a Assembleia Municipal 
respetivamente, repetindo 
a candidatura de há quatro 
anos atrás. Também já se 
sabem os candidatos às 
juntas de freguesia.

O Centro Multimeios de Espi-
nho foi palco, sexta-feira à noite, 
da apresentação dos nomes em 
que a CDU aposta para as próxi-
mas eleições autárquicas. Quatro 
anos volvidos, Fausto Neves volta 
a ser o candidato escolhido para 
tentar conquistar a Câmara Muni-
cipal, tendo como adversário co-
nhecido até à altura o presidente 
da autarquia, Pinto Moreira.  Já 
Jorge Carvalho foi o escolhido 
para concorrer à Assembleia Mu-Vítima era de Silvalde e tinha 57 anos

Colhida pelo 
Vouguinha

Na passada sexta-feira, por vol-
ta das 20h00, uma locomotiva da 
linha do Vouga colheu mortalmen-
te uma senhora na zona da Tra-
vessa do Loureiro em Silvalde. Se-
gundo informações do maquinista, 
a mulher, residente em Silvalde, 
caminhava normalmente pela rua e 
atirou-se para a frente da compo-
sição aquando da sua passagem. 
Por não atingir uma velocidade 
muito elevada e por ter parado 
rapidamente, o cenário depois do 
acidente foi demasiado dantesco. 
Muitos que se dirigiram ao local 
logo após o acidente, não resisti-

ram muito tempo e abandonaram 
o local chocados.

Segundo o que o Maré Viva con-
seguiu apurar, a senhora tinha 57 
anos de vida e já não era a primei-
ra vez que tinha tentado contra a 
sua própria vida. 

Foram necessárias várias horas 
para que os Bombeiros Voluntários 
de Espinho conseguissem remo-
ver por completo os restos mortais 
para que as composições pudes-
sem voltar a circular. Além desta 
força, estiveram ainda presentes 
no local a Polícia de Segurança 
Pública de Espinho e o INEM. NO

treino conjunto dos bombeiros 
do AABVCE, que só para este 
exercício tinham efetuado 28 ho-

ras de treino consecutivo com o 
objetivo de uniformizar procedi-
mentos. NO

nicipal, órgão autárquico no qual 
é vogal durante este mandato. 

Quanto às freguesias, Eugénio 
Cordeiro avança para a Junta 
de Freguesia de Silvalde, Ode-
te Gomes da silva para Anta. 
Ana Resende é a candidata da 
CDU para a Junta de Freguesia 

de Espinho, Vítor Fial para a de 
Guetim e Augusto Castro para 
Paramos.

A iniciativa contou com duas 
intervenções. Fausto Neves fo-
cou a importância crescente 
da CDU no quadro político do 
país. Já Jorge Carvalho fez um 

apanhado do seu mandato até 
este momento e do que sucedeu 
com Pinto Moreira e José Mota 
enquanto estiveram à frente da 
Câmara, referindo que são ne-
cessário mais votos na CDU 
para contrapor estas políticas 
autárquicas. LM

Autor de “Precioso” atuará no Casino de Espinho 									                  Foto I DR

Miguel Ângelo em Espinho
Depois de salas cheias 

de Norte a Sul do país, 
Miguel Ângelo sobe ao 
palco do Casino de Espinho 
para uma atuação que fará 
a ponte entre os grande 
clássicos dos Delfins e o 
seu trabalho a solo, com 
o álbum “Primeiro”. O 
espetáculo terá lugar dia 17 
de maio no Casino local.

Dia 17 de maio, pelas 22h30, 
Miguel Ângelo, antigo vocalis-
ta dos Delfins, atuará no Casino 
de Espinho para apresentação 
do seu primeiro trabalho a solo. 
O cantor está em digressão por 
todo o país para dar a conhecer 
o seu novo trabalho “Primeiro” 
que o próprio escreveu, compôs 
e produziu. Este teve como sin-
gle de estreia o tema “Precioso” 
e possui mais 12 novas canções 
que Miguel Ângelo vem dar a co-
nhecer Espinho, depois de ter 
passado pelas Caldas da Rainha, 
Beja, Póvoa do Varzim, Famali-
cão, Loulé, Lisboa, Ílhavo ou El-
vas.

O músico contou ao Maré Viva 
que assim que terminaram os 
Delfins, pensou logo em lançar-

se a solo. “A música não poderia 
deixar de ser parte ativa da mi-
nha vida”, revelou.

O single “Precioso” tem sido 
uma das músicas mais ouvidas 
nas rádios nos últimos tempos. 
O cantor confessa que “o percur-
so dessa música foi progressivo 
nas rádios e acabou por chegar a 
muita gente ao longo dos meses. 
Hoje em dia nunca se sabe bem 
o que esperar, mas como se diz 
em inglês, It’s a blessing (é uma 
bênção) este sucesso”.

O músico conhece Espinho e 
acredita que um espetáculo no 
Casino local será certamente be-
néfico para todos. “Há um certo 
toque de intimismo, de uma for-
malidade e glamour que só se 
consegue neste tipo de salas. Eu 
gosto muito, e, especialmente, 
de desconstruir essa formalidade 
através desse mesmo intimismo”. 

Vinte e cinco anos depois dos 
Delfins, o cantor mostra-se satis-
feito pelo trabalho que tem feito 
e deixou um aviso aos espinhen-
ses: “podem esperar alguma eu-
foria criada pela energia destas 
novas canções ao serem casadas 
com alguns êxitos do passado. 
Os espetáculos já realizados tem 

sido únicos e incríveis e Espinho 
não ficará de fora”. Porém, quem 
não puder ir ver o concerto do 
antigo vocalista dos Delfins, Mi-
guel Ângelo contou ao Maré Viva 
que não tem dúvidas que vai vol-
tar a Espinho. “Talvez para um 
espetáculo ao ar livre?” deixou 

no ar.
O músico revelou ainda ao 

Maré Viva que já se encontra em 
fase de pré-produção o próximo 
álbum, que se designará “Se-
gundo” e espera que o primeiro 
single seja lançado no início do 
próximo ano. NO

Intervenção Social em 
Paramos
No complexo habitacional da Quinta de Paramos, a DASIS (Divisão de 
Ação Social, Intergeracional e Saúde da Câmara Municipal de Espinho), 
juntamente com o CLDS (contrato local de desenvolvimento social) 
“Espinho Vivo” da ADCE e o Centro Social de Paramos estabeleceram uma 
parceria de base através da qual está a ser implementada uma intervenção 
com carácter transversal, abarcando os domínios social, patrimonial, 
cultural, cívico e regulamentar. 
Leonor Fonseca lembra que as instituições e moradores dispõem desde 
dezembro 2012 do “Espaço Comum”, espaço físico de sinergias ao serviço 
da comunidade, integrado no bairro e que “propicia uma relação próxima e 
quotidiana entre os vários atores, no fundo, um gabinete de proximidade”.
Esta plataforma trabalha em conjugação com a Junta de Freguesia 
de Paramos, a PSP e beneficia de sinergias com organizações não-
governamentais (FEST, Trincheira) e várias individualidades ligadas à 
música, fotografia, cinema, pintura e outras artes performativas.
De acordo com a vereadora da CME, no próximo dia 18 de maio 
“iniciaremos uma grande ação que contará com a participação de todos 
os moradores e se prolongará por todo o mês de junho, onde iremos 
pintar as zonas interiores comuns das 29 entradas!! 
Nesse mesmo dia e com os jovens moradores irá ser pintado um grande 
mural em graffiti, utilizando elementos estéticos identificativos do local e 
seus moradores.
Haverá ainda no dia 18 atividades radicais e momentos de 
entretenimento musical.
Os objetivos desta iniciativa passam por reforçar a identificação dos 
moradores com o bairro, estimular a participação das pessoas, melhorar 
as condições habitacionais e promover a corresponsabilização. Para 
a vereadora com o pelouro da ação social da autarquia espinhense, 
Leonor Fonseca, “o modelo que se está a implementar propõe uma 
real parceria entre as várias instituições e os moradores, partilhando 
recursos e afinando estratégias de intervenção. Definimos a participação 
e responsabilização dos beneficiários como condição imperativa para os 
objetivos serem alcançados, tendo a preocupação de melhorar a qualidade 
de vida e promover uma melhor integração das pessoas no bairro social 
de Paramos”. MV
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“É inconcebível 

andar a pé, em 

qualquer zona da 

cidade, durante a 

noite”

João Bismarck está na Namíbia a efetuar um estágio na embaixada portuguesa																								                        Fotografia I DR

Nos tempos que 
hoje correm são 
cada vez mais os 

espinhenses a abandonar 
este cantinho à beira mar 
plantado para procurarem 
melhores condições de 
vida no estrangeiro. João 
Bismarck aproveitou um 
estágio e está atualmente em 
Windhoek, capital da Namíbia, 
a trabalhar na embaixada 
portuguesa. Embora confesse 
que o choque de realidades 
é naturalmente acentuado, o 
espinhense revela que o seu 
futuro passa pelo estrangeiro. 
Depois desta experiência 
africana gostava de passar 
uma temporada no Sudeste 
asiático. 
 
Há quanto tempo está no 
estrangeiro e porque razões? 
Desde sempre me senti atraído 
pelo mundo, pela diferença 
e pelas possibilidades 
profissionais e experiências 
pessoais que o desconhecido 
nos pode oferecer. A 
experiência de 6 meses, em 
Budapeste, no âmbito do 
programa Erasmus alargou 
ainda mais as perspetivas para 
o meu futuro e a necessidade 
de estar rodeado por pessoas 

Aventura africana
que tornam a Namíbia numa 
mescla peculiar entre Europa 
e África. Windhoek, por 
exemplo, é a capital e a maior 
cidade da Namíbia, mas 
não é comum verificarem-
se acidente rodoviários, os 
condutores respeitam bastante 
os seus limites. Regra geral, 
as pessoas, mesmo as menos 
instruídas, são civilizadas e 
atenciosas, muito por culta da 
educação, fortemente religiosa, 
de que usufruem. Por todo 
o país, existem excelentes 
infra estruturas rodoviárias, 
as cidades são limpas e 
organizadas. 
Como é possível criar uma 
rotina bastante semelhante às 
existentes em Portugal, caso 
se queira, torna-se complicado 
enumerar diferenças entre 
uma cultura (na realidade são 
várias, porque a Namíbia é, 
essencialmente, um conjunto de 
tribos) tão própria e Portugal. 
É raro namibianos brancos 
e negros se misturarem e 
raramente frequentam os 
mesmos locais, sendo os 
estrangeiros mais facilmente 
aceites em ambos os círculos. 
Posta a questão cultural de 
lado, diria que as principais 
diferenças se centram na 
total ausência de transportes 
públicos, na inexistência de 
atividades culturais e/ou hábito 
de encontrar os amigos à noite 
e no preço de uma refeição fora 
de casa (nos restaurantes mais 
luxuosos da cidade é possível 
fazer uma ótima refeição de 
carne de caça por menos de 
€15). 
 
Já passou épocas festivas 
sozinho? Como é passar uma 
época longe da família? 
A única época festiva que 
costumo celebrar em família é 
o Natal. Passar a Páscoa sem 
qualquer celebração e não 
foi algo que me preocupasse. 
Aproveitei ser feriado na 
sexta e segunda próximas da 
Páscoa para viajar até à Cidade 
do Cabo, na África do Sul. 
Sinceramente gostei tanto da 
cidade que até me esqueci que 

em Portugal havia festividades. 
Acredito que passar o 
aniversário longe da família e 
amigos seja mais complicado. 
Espero ter a possibilidade de 
fazer um safari por essa altura. 
 
Sente falta de alguma coisa 
de Espinho? O quê? 
Instintivamente, a primeira 

coisa da qual sinto a falta é ad 
minha família e os amigos que 
deixo em Espinho, que, feliz ou 
infelizmente, à medida que vão 
aproveitando as oportunidades 
que lhes surgem, são cada 
vez menos os que lá ficam. A 
segunda, é o mar, mas tenho 
tido a oportunidade de o 
vivenciar cerca de uma vez por 
mês com uma ida à costa. Sinto 
a falta de um bom café e de uma 
francesinha, mas já aprendi a 
viver sem o primeiro. Em termos 
práticos, sinto falta de me poder 
deslocar a pé para todo o lado 
e a qualquer hora. Aqui, além 
das distâncias serem enormes 
entre os diferentes locais, haver 
imensos descampados e não 
existirem transportes públicos, 
é também inconcebível andar a 
pé, em qualquer zona da cidade, 
durante a noite, principalmente 
sozinho. Fico completamente 
dependente de boleias ou dos 
poucos táxis existentes na 
cidade. Já me aconteceu ter 
que esperar uma hora e meia 
para que um me viesse buscar 
porque era o único que estava a 

“É raro 

namibianos 

brancos e negros 

se misturarem 

e raramente 

frequentam os 

mesmos locais 

(...) ”

e ideias novas, com planos 
semelhantes. 
Assim, após dois anos a morar 
em Lisboa, que serviram de 
excelente preparação para “dar 
o salto” não é de estranhar 
que tenha aproveitado a 
oportunidade proporcionada 
pelo INOV-Contato. 
Estou em Windhoek, capital 
da Namíbia, desde fevereiro 
a realizar um estágio de 
seis meses na Embaixada 
de Portugal. A experiência, 
apoiada pela AICEP - Agência 
para o Investimento e Comércio 
Externo de Portugal, consiste, 
essencialmente, na aclamada 
“Diplomacia Económica”, 
estando responsável pelos 
assuntos e interesses 
económicos e comerciais 
de Portugal na Namíbia. No 
entanto, sendo uma Embaixada 
pequena, constituída pela 
chefe de missão e apenas duas 
assistentes administrativas 
para a secção consular, 
desdobro-me em múltiplas 
tarefas auxiliares como a 
atualização da base de dados 
consular, apoio informático, 
contabilidade e já cheguei a 
fazer passaportes. 
 
Como foram as primeiras 

semanas? 
As primeiras semanas foram 
bastante fáceis de ultrapassar 
e a ambientação decorreu 
num instante. Tive a sorte 

do anterior estagiário ainda 
se encontrar na Namíbia e 
o contacto dele me ter sido 
facultado por um amigo 
que participa nesta edição 
do programa. Mal cheguei 
encontrei-me com ele e fui 
apresentado ao seu grupo de 

amigos, às suas rotinas e às 
suas distrações. No espaço 
de uma semana já conhecia 
a cidade, tinha um grupo de 
“amigos” e estava a treinar 
num clube de futebol amador 
namibiano. A Encarregada de 
Negócios também se mostrou 
sempre disponível para me 
apresentar pessoas e sugerir 
lugares a visitar. Não é fácil 
conhecer pessoas na Namíbia, 
são bastante simpáticos e 
expansivos dentro do grupo de 
amigos, mas é complicado fazer 
parte do mesmo. O empurrão 
inicial foi vital para me entrosar 
adequadamente. 
 
Que diferenças encontra 
para a realidade de Espinho/
Portugal?  
O anúncio do local do meu 
destino fez-me tentar preparar 
para a expectativa de uma 
África subsariana que não 
corresponde à realidade da 
Namíbia. É um país africano, 
com os problemas que 
geralmente lhe associamos – 
pobreza, elevadas disparidades, 
crime, Sida, etc. No entanto, 
existe uma forte influência 
germânica, do período em que 
foi uma colónia alemã, e sul-
africana (devido ao Apartheid), 

Perfil

O espinhense João Bismarck 
Amorim Coelho tem 26 anos 
e é estagiário na Embaixada 
de Portugal em Windhoek, 
Namíbia, desde fevereiro de 
2013 (duração de 6 meses). 
É licenciado em Economia 
pela Faculdade de Economia 
do Porto. Recentemente 
tirou também um mestrado 
em Economia Internacional e 
Estudos Europeus no Instituto 
Superior de Economia e 
Gestão, Lisboa. É membro da 
AEGEE-Porto (Association des 
Etats-Généraux des Etudiants 
de l’Europe) desde setembro 
de 2012.

Para mais tarde recordar
Tem alguma história engraçada desta experiência africana?
Não posso considerar que seja uma história engraçada, mas mal 
cheguei à casa que me disponibilizaram a primeira coisa que 
me disseram foi que na semana anterior tinham retirado uma 
cobra de quase dois metros da porta de entrada. Acordar com 
o som dos macacos que se encontram na montanha atrás do 
apartamento (em vez das galinhas), encontrar aranhas de todo o 
tamanho por toda a casa e ver falcões, araras, macacos, entre 
outros bichos, a caminho do supermercado são coisas com as 
quais já aprendi a lidar.

trabalhar nessa noite. 
 
Pensa em voltar? Ou gostava 
de fazer vida pelo estrangeiro? 
O meu futuro passa, pelo 
menos nos próximos anos, pelo 
estrangeiro. Caso concretize 
esses planos não penso em 
voltar para Portugal, a não ser 
para umas pequenas férias para 
(re)ver algumas pessoas. Tenho 
de voltar a Portugal para a 
conclusão do estágio, mas ainda 
não sei o que me espera após o 
regresso. Depois da experiência 
africana gostava de passar uma 
temporada no Sudeste asiático. 
 
Que costuma fazer no seu 
tempo livre? 
Para o bem e para o mal o 
tempo livre não tem sido muito. 
E a verdade é que também não 
existem muitas alternativas. 
A cidade parece ficar deserta 
durante a noite, os restaurantes 
fecham cedo e a oferta lúdica 
e recreativa é quase nula. 
Situação não alheia ao número 
reduzido de namibianos com 
real capacidade e interesse em 
sair à noite. Os fins-de-semana 
são calmos e tudo fecha por 
volta das 14h00, altura em 
que, aparentemente, todas as 
pessoas se deslocam para uma 
das zonas verdes no centro da 
cidade para fazerem os seus 
piqueniques. As saídas, tirando a 
realização de alguns churrascos, 
são rotineiras e terminam 
quase sempre no mesmo local. 
Duas vezes por semana tenho 
tido a possibilidade de treinar 
amadoramente num clube de 
futebol local. O facto de usufruir 

dos feriados namibianos e 
portugueses também já me 
permitiu viajar um pouco pela 
Namíbia. Ainda no fim-de-
semana passado estive em 
Swakopmund, cidade na costa 
da Namíbia. NO

João Bismarck no Cabo da 

Boa Esperança na África 

do Sul



M
ar

é 
de

 C
ul

tu
ra

10

15 | 05
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

M
aré de Cultura

15 | 05
2013

M

11

V

w
w

w
.m

are-viva.pt

Regresso do aclamado drama-
turgo Martin McDonagh atrás 
das câmaras depois dessa 
pérola do humor negro que 
dá pelo nome de ‘Em Bruges’, 
‘Sete Psicopatas’ é mais do 
mesmo: uma história mirabo-
lante, humor cortante e muita 
violência. Mas desta vez há 
mais: há uma sátira ao siste-
ma de Hollywood na história 
de um argumentista que deve 
escrever um guião para uma 
longa-metragem chamada… 
‘Sete Psicopatas’ e que se 
envolve inadvertidamente com 
um gangue de Los Angeles – e 
há também uma refrescante 
investida pela liberdade nar-
rativa ao optar por uma lógica 
meta-referencial, saltitando 
entre “realidade” e “ficção” (o 
filme dentro do filme) de forma 
cada vez mais consciente e 
que desarma o espectador ao 
obriga-lo a contextualizar vezes 
sem conta o que acabara de 
assistir. E, assim, é uma pena 
que o terceiro ato do filme não 
faça jus ao potencial mostrado 
na hora anterior ao abandonar 
o cruzamento entre as diferen-
tes “histórias” e prefere investir 
no burlesco mais direto, mas 
sem os mesmos resultados. 
Já o elenco atira-se de cabe-
ça: Colin Farrell é repescado 
da obra anterior novamente 
como um protagonista confuso 
e passivo ao passo que Sam 
Rockwell, Woody Harrelson e 
Christopher Walken aproveitam 
a oportunidade para desfi-
lar os seus talentos cómicos 
(principalmente Rockwell, um 
ótimo ator subaproveitado 
por Hollywood). Sem o fator 
surpresa que diferenciou ‘Em 
Bruges’, ‘Sete Psicopatas’ é 
ainda assim a comprovação 
de que Martin McDonagh veio 
mesmo para ficar.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Sete Psicopatas

Lotação esgotada no Auditório da Nascente		         

“A rua de Trás” prende 
e cativa o público

Mário Zambujal em Espinho

Mário Zambujal, jornalista e escritor 
português, nascido em 1936, trabalhou 
na televisão e em jornais como A Bola, 
Diário de Lisboa e Diário de Notícias, 
em especial na área do desporto. Com 
77 anos de vida, resolveu voltar ao 
jornalismo com um quinzenário dirigido 
aos séniores. Publicou três livros de 
ficção: “Crónica dos Bons Malandros”, 
em 1980, que teve grande sucesso e deu 
origem a uma longa-metragem de 
Fernando Lopes; “Histórias do Fim 
da Rua”, em 1983; e “À Noite Logo 
se Vê”, em 1986. 
Mário Zambujal, autor dos 
textos da peça, vai estar 
presente na atuação do dia 
25 de maio, no Auditório 
da Nascente. Nesse 
mesmo dia, mas às 
15h30, o escritor 
estará à conversa 
com um jornalista na 
Sala Polivalente da 
Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva 
num evento aberto a todos. 

Obra sobre o “Nascimento de um aglomerado urbano: Espinho no limiar do séc. XX”

Sala cheia na apresentação 
do livro de Teixeira Lopes

O Teatro Popular de 
Espinho torna a dar 

provas de que a sua mais 
recente produção, “A Rua de 
Trás”, é um autêntico sucesso. 
Na sua segunda exibição, 
o auditório da Nascente foi 
pequeno para acolher tanta 
gente.

No dia 10 de maio, a lotação esta-
va esgotada, e os olhares postos no 
palco, prontos a ver a mais recente 
peça do Teatro Popular de Espinho 
(TPE). Os espetáculos têm estado lo-
tados todos os dias. Há que referen-
ciar que este grupo de teatro amador 
tem vindo a presentear os espinhen-
ses com as suas variadas peças há 
37 anos. “A Rua de Trás” é a mais 
recente peça apresentada pelo Tea-
tro Popular de Espinho (TPE), que se 
baseia na obra do conhecido escritor 
Mário Zambujal, esta encenação de 
António Paiva surpreende pela fres-
cura e humor inteligente do texto. 

Jorge Mendonça faz teatro há 20 
anos e conta já com mais de 10 pe-
ças, tais como: “Engano de Gallu-
zi”, “As feras”, “A lua em chamas”, 
“O sorriso do Gato”, “Ginjal”, entre 
outras. Em conversa este ator - um 
dos mais experientes do TPE - per-
cebemos que esta peça “é uma re-
flexão sobre o pulsar de uma cidade, 
onde ainda existe humanidade. As 
pessoas conhecem-se, falam. Mário 
Zambujal, com ironia, faz-nos refletir 
sobre o nosso quotidiano. E como 
poderemos ser enriquecidos com 
uma visão mais solidária.”

Caras novas no TPE

Para a estreante Ana Sofia Tavares, 
a sua primeira experiência no teatro 
foi muito positiva, já que “foi extre-
mamente bem recebida pelo grupo, 
e com um convívio saudável e agra-

dável, foi fundamental para quebrar 
o gelo inicial, e o receio acaba por se 
esbater.” Acrescenta que “os cole-
gas são todos fonte de inspiração.” 
Ana Sofia nunca esteve totalmente 
afastada da parte artística, já que 
faz ballet há alguns anos, e foi aluna 
da Academia de Música de Espinho. 
Tem, portanto, alguma bagagem 
corporal, alguma expressividade, 
que lhe facilita a representação. “A 
ideia de ir para o teatro foi motivada 
pela curiosidade de experimentar.” 
– explica. Não esconde o receio do 
impacto da sua performance no pú-
blico, uma vez que é um registo ino-
vador. No entanto, o balanço que faz 
desta sua primeira experiência como 
atriz é muito positiva, como sublinha, 
e o teatro é o escape que precisa-
va. Adianta que “o teatro é o juntar 
do percurso que fez até agora.” Ana 
Sofia Tavares estreia-se no teatro e 
no TPE com a peça “A Rua de Trás”.

Na opinião de Carla de Castro, 
espinhense, “o espetáculo foi muito 
engraçado, porque mistura aspetos 
bastante tradicionais da nossa cultu-
ra, com questões atuais, de âmbito 
social, político e até ambiental. O 
cenário foi bem construído. Os ato-
res desdobram-se em várias perso-
nagens, que tanto nos transmitem 
sensualidade, como alegria, como 
nostalgia. Acima de tudo, esta peça 
arranca-nos gargalhadas. “

Para Ricardo Blanco (V. N. Gaia) 
“os segmentos e histórias estão 
bem “colados” e bem encadeados. 
A divisão dos personagens é subtil, 
mas bem-feita. Esta peça prende e 
cativa.”

A peça está em cena nos próxi-
mos dias 24, 25, 31 de maio e 1 
de junho. Os bilhetes custam 3€ 
para sócios da Nascente e 4€ para 
não sócios, e estão disponíveis na 
sede da Cooperativa e no Posto de 
Turismo. CR

Drogas 
ditas 
legais em 
debate 
Na passada sexta-feira, 
o Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho foi 
palco de uma palestra 
organizada pelo Rotary 

Clube de Espinho. A iniciativa 
versou sobre o tema “O 
Mundo das drogas – drogas 
ditas legais” e contou 
com a presença de Félix 
de Carvalho, professor 
catedrático da Faculdade de 
Farmácia da Universidade do 
Porto.
O especialista em toxicologia 
falou sobre as drogas que 
até agora eram consideradas 
legais. Na sua opinião, são, 
na mesma, substâncias 
psicoativas que acarretam 
riscos para a saúde pública e 
que são perigosas. LM

A sala polivalente da 
Biblioteca Municipal 

José Marmelo e Silva foi 
pequena para todos os 
que quiseram assistir à 
apresentação do livro 
do professor Teixeira 
Lopes. A obra fala sobre o 
nascimento do aglomerado 
urbano que agora é a cidade 
de Espinho.

Coube a Pinto Moreira, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Espinho, falar em primeiro lugar 
sobre Teixeira Lopes, que consi-
dera “um homem com um elevado 
sentido de participação cívica”. 
Aliás, segundo o autarca, a casa 
cheia era uma prova disso mes-
mo. O presidente do município 
disse que o professor tem uma 
“forma de estar na vida sem pre-
conceitos” e tem “uma jovialidade 
intelectual” como poucos. Além 
disso, Pinto Moreira disse ser 
uma coincidência feliz a apresen-
tação deste livro sobre Espinho no 
mesmo ano que em se comemora 
o 40º aniversário da elevação a ci-
dade, deixando “um apelo a todos 
que participassem ativamente nas 
comemorações”.

O editor falou sobre a obra que 

conta a história da cidade e da sua 
evolução ao longo do tempo, sem-
pre com uma linguagem simples e 
que todos entendem. Já Armando 
Bouçon, chefe de divisão de Cultu-
ra da autarquia, falou sobre o per-
curso de vida de Teixeira Lopes e 
disse que o livro era pioneiro já que 
era o “primeiro trabalho científico e 
académico sobre Espinho”. 

Já o autor manifestou o seu re-
gozijo pela presença de tanta gen-
te, agradecendo a todos, e disse 
que, em história, não faz sentido 

pensar num espaço sem presen-
ça humana. Da mesma forma, 
questionou-se como é que, nos 
idos de 1900, já tenha sido possí-
vel ter uma organização assim no 
aglomerado urbano e afirmou que 
a planta da altura é o “verdadeiro 
PDM da cidade”, permitindo que 
a cidade tivesse as caraterísticas 
que tem. Também nesse tempo, 
disse Teixeira Lopes, já havia 
preocupação pela definição dos 
quarteirões e pela altura dos pré-
dios. LM

Atividade inseriu-se na exposição de ilustração “Rerabisco” patente na Biblioteca até 2 de junho

Rabiscos entre famílias
No passado sábado à tarde, 

a Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva foi palco 
de uma atividade dirigida a 
famílias, intitulada “Rabisco2”. 
Com base em desenhos, 
o objetivo era explorar o 
sentimento de propriedade e 
de partilha.

A atividade “Rabisco2”, que teve 
como público-alvo as crianças e os 
seus pais/familiares, foi dinamizada 
por Vanessa Rendeiro. A responsá-
vel explicou que a iniciativa se tratou 
de uma parceira com a exposição 
de ilustração do artista plástico en-
Vide nefelibata e que está patente 
na Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva desde o passado dia 6 
até 2 de junho.

Como referiu Vanessa Rendei-
ro, numa primeira fase, foi lançado 
o desafio de pai, mãe e filho parti-
lharem entre si a criação de um de-
senho. Segundo a responsável, foi 
uma etapa muito “interessante” já 
que o desenho se foi desenvolvendo 

tendo em atenção algumas regras 
específicas e passou pelas mãos 
de todos os elementos da família. 
O objetivo era explorar o desenho 
como jogo de partilha no seu pro-
cesso de criação, desbloqueando, 
principalmente nas crianças, o sen-

timento de propriedade e de posse. 
Numa segunda fase, todos os 

participantes fizeram um desenho 
coletivo. Para Vanessa Rendeiro, as 
reações foram tão engraçadas que 
este deveria ser um “desafio fre-
quentemente trabalhado”. LM
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Hóquei em Patins

Dois a dois
Em partida a contar para 
o Campeonato Nacional 
de Juniores (Prova 2), os 
juniores da Associação 
Académica de Espinho 
receberam a equipa do 
Valongo. Porém, mesmo 
jogando no seu território, a 
equipa espinhense perdeu 
por 3-4.
Os iniciados academistas 
resolveram não ficar atrás 
dos mais velhos e fizeram o 
mesmo resultado. Contudo, 
em jogo a contar para o 
Torneio de Encerramento 
de Iniciados, o conjunto de 
Espinho defrontou fora a 
Juventude Pacense.
A pré-competição de 
escolares também foi jogar 
ao reduto pacense mas 
venceu por 1-3. 
A pré-competição de 
benjamins também deu o 
exemplo e derrotou a equipa 
local por 2-3.
Quanto à equipa seniores, 
apenas voltama  jogar dia 18 
de maio, em casa, frente ao 
H.C. Braga, às 18h30. NO

Voleibol I Sp. Espinho perdeu por 3-1 											                   Foto I DR

O Benfica sagrou-
se neste domingo 

campeão português de 
voleibol, ao derrotar, 
no jogo de repetição da 
“negra” da final, o Sporting 
de Espinho, por 3-1, em 
embate disputado no 
pavilhão do Estádio da Luz, 
em Lisboa. É o quarto título 
dos encarnados e o primeiro 
em oito anos, roubando o 
estatuto que pertencia aos 
tigres.

Depois da grande confusão de 
semana passada, no qual, devido 
a um erro de arbitragem, a par-
tida teve de ser repetida, o SL 
Benfica foi mais forte que os ti-
gres e venceram por 3-1.

A partida começou extrema-
mente divida com ambos os 
conjuntos a não arriscar muito 
no serviço, ao contrário da final 
de semana passada. Muito taco 
a taco, o Sp. Espinho lançou-se 
para a frente na reta final do pri-
meiro set e obrigou os encarna-
dos a correr atrás. Ainda assim, 
os campeões em título naquela 
altura venceram por uns renhidos 
27-25 ao final de 30 minutos. 

A turma da casa sabia que se 
não respondesse corria sérios 
riscos de perder o comboio. As-
sim, com um bloco muito atento 

e um serviço mais eficaz, foram 
para cima dos vareiros e vence-
ram por 25-19.

A ascendência dos comanda-
dos de José Jardim manteve-se 
no terceiro parcial, já com os es-
pinhenses a acusar algum des-
gaste físico, tendo terminado 
com 12 pontos vantagem, quan-
do o marcador apontou os 25-13, 
dando o 2-1 para os encarnados.

Quando se esperava que o Ben-
fica aparecesse mais solto e com 
mais discernimento, foi o Spor-
ting de Espinho que entrou com 
maior eficácia no quarto parcial, 
situação que obrigou José Jar-
dim a fazer uma paragem técnica 
logo aos quatro minutos, quando 
os “tigres” estavam a vencer por 
4-1.

À semelhança do primeiro set, 
a incerteza no avolumar do mar-
cador foi permanecendo com o 
passar dos minutos, contudo, na 
ponta final, o Benfica assumiu 
a liderança do marcador e não 
mais a largou, até que o espi-
nhense Filipe Pinto desfez o no-
velo e garantiu o título nacional 
para os encarnados, ao falhar o 
serviço, dando o ponto final aos 
lisboetas (25-22).

Com esta vitória, o SL Benfica 
soma agora quatro títulos nacio-
nais e recuperar o troféu que lhes 
fugia há oito temporadas. NO

Fim de um sonho preto e branco

“Metemos 
o Benfica 
de 
joelhos”

Em declarações à Comunicação 
Social, Hugo Silva, treinador 
do Sporting de Espinho, reagiu 
às críticas dos dirigentes 
benfiquistas
“A vitória deste campeonato de 
forma alguma apaga a má época 
que o Benfica fez. Metemos 
o Benfica de joelhos. Nestas 
alturas em que se decide o 

campeão, no final só se pode 
dar os parabéns aos campeões. 
Foram uns justos e esperados 
campeões nacionais. Não me 
vou desculpar da luz, do campo, 
mas não. Se há alguém que tem 
motivos para estar orgulhoso 
com o percurso que foi feito 
sou eu. (...) Não podemos 
esquecer que do lado do Benfica 
estão valores muito fortes. Há 
individualidades difíceis de 
igualar. O nosso objetivo era 
o terceiro lugar. Fazer mais 
que isto seria histórico. Do 
outro lado estão atletas de 
qualidade e do melhor que 
temos na Europa. Estar numa 
final, por si só, é motivacional. 
Mostramos que tínhamos 
condições para surpreender. 
Há condições para continuar. 
O Sporting de Espinho não 
morre. Quando digo continuar 
é continuar com condições de 
lutar por títulos. Sou treinador 
do Espinho com muito orgulho.
Dificilmente trocaria por outra 
equipa em Portugal. É verdade 
que ninguém vive de ar e de 
vento. Os últimos quatro anos 
foram difíceis, mas o Sporting de 
Espinho vai encontrar soluções.”

Voleibol I SL Benfica venceu a partida mas Sp. Espinho protestou o encontro						                Foto I DR

Mais uma excelente 
prestação da equipa 

de natação do Sp. Espinho. 
No passado fim-de-semana, 
em Fontelo, André Costa foi 
quem mais brilhou (1º lugar) 
logo seguida pela sua 
colega Maria João Sousa 
(2º lugar).

No passado fim-de-semana, a 
equipa de Infantis e Juvenis da 
secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho participou no 
Torneio Nadador Completo. Esta 
competição é realizada a nível 
nacional e cada torneio é orga-
nizado pela Associação de Na-
tação local. Em Aveiro, a prova 
realizou-se nas Piscinas Munici-
pais do Fontelo. Esta competi-
ção consiste na participação em 
5 provas de carácter obrigatório: 
100m Mariposa, 100m Costas, 
100m Bruços, 100m Livres e 
200m Estilos. No final, são so-
mados os pontos FINA por pro-
va, para cada nadador, e elabo-
rada uma classificação regional 
por escalão. Posteriormente, 
essa classificação será agrupa-
da com todas as classificações 

regionais de todas as Associa-
ções de Natação em Portugal e 
será feita um ranking final com 
todos os nadadores portugueses 
participantes nesta competição.

O grande destaque desta com-
petição foi o nadador André Cos-
ta (Juvenil A) por, no conjunto de 
todas as provas, ter obtido o 1º 
lugar do pódio com 2137 pontos, 
mais 81 pontos que o segundo 
classificado. O nadador ficou em 
1º lugar nos 100m Livres e nos 
100m Estilos, em 2º lugar nos 
100m Costas e 100m Bruços e 
em 3º lugar nos 100m Mariposa. 
Maria João Sousa também este-
ve em destaque ao classificar-
se em 2º lugar nos conjuntos de 
todas as provas com 1949 pon-
tos, tendo ficado em 2º lugar nos 
100m Costas e 200m Estilos, 3º 
lugar nos 100m Mariposa e em 
4º lugar nos 100m Livres e 100m 
Costas. 

No final da competição foram 
batidos 67 novos recordes pes-
soais (incluindo parciais) e 2 
novos recordes do clube: Maria 
João Sousa: 200m Estilos (Infan-
til A); e João Branco: 100m Mari-
posa (Juvenil B). NO

André Costa foi gigante

Futsal

Prenda de aniversário
No passado Domingo decorreu em Maceda o 1º Aniversário do 
Pavilhão Gimnodesportivo dessa localidade. Ao longo da tarde 
contou com muitas atividades e as bancadas sempre muito bem 
compostas, a equipa Futsal dos Benjamins da Novasemente 
também participou na festa e estiveram brilhantes ao derrotar os 
traquinas locais por 1 – 0. De seguida venceram os Benjamins 
por um expressivo 4 - 0 e para finalizar bateram um misto de 
vários escalões por 2 - 0, estiveram fantásticos os pupilos de 
Sofia Ferreira. Os sementinhas contaram com os seguintes 
atletas para este excelente triunfo: Diogo; Serginho; Ricardo (4); 
Bruninho (1); Nuno (1); Daniel (1); Rui Pedro; Simão e Samuel. 
Treinadora: Sofia Ferreira.  MV

Futsal 

Para já a 
salvos
O Sp. Silvalde continua na luta 
pela manutenção na 1ª divisão 
do campeonato de futsal do 
distrito de Aveiro.
Este fim-de-semana, os 
silvaldenses receberam e 
venceram o conjunto da 
Gafanha por uns meritórios 
6-2. Com esta vitória, a turma 
de Silvalde está agora em 
12º lugar, um posto acima 
da linha de despromoção. O 
ARCA segue logo atrás com 
29 pontos, menos 2 que o Sp. 
Silvalde. 

Atletismo

Rio deu-se muito bem em 
Cortegaça
A praia de Cortegaça recebeu no passado Domingo a 29ª edição 
da Meia-Maratona de Cortegaça. Numa organização da equipa 
dos “Falta d’Ar” e com um percurso entre as praias de Cortegaça 
e o Furadouro, os atletas percorreram 21 quilómetros quase sem-
pre em contacto com a natureza.
Competitivamente a prova acabaria por ficar a beneficiar com a 
disputa de Sábado do Campeonato de Portugal de 10.000 metros, 
tendo a presença de alguns dos atletas que tinham corrido em 
Cantanhede no dia anterior. Em número concluíram 824 atletas, 
apesar das inscrições terem esgotado antes do prazo finalizar.
Pelas cores do Rio Largo a prova correu de feição. Com um tem-
po ameno para a prática desportiva, em contacto pleno com a 
natureza, a comitiva de 18 atletas espinhenses apresentou-se à 
partida com grande entusiasmo. 
De salientar na classificação espinhense os 3 recordes pessoais 
batidos, nomeadamente, Carlos Ferreira (1h28m32s), Rui Tavares 
(1h31m38s) e Henrique Silva (1h53m40s). A vitória na prova sorriu 
para José Moreira do S.L. Benfica com o tempo 1h06m12s, no 
sector masculino, e Dulce Félix do Maratona C.P. com o tempo 
1h15m29s, no sector feminino.
A próxima prova dos atletas espinhense será “A Mais Bela Corrida 
do Mundo” na 8ª edição da Meia Maratona do Douro Vinhateiro. 
MV
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O nome adoptado pelo casal norte-ame-
ricano Shanti e Buck Curran diz quase 
tudo sobre a música que produzem: folk 
com forte ligação à natureza. Para expli-
cações mais claras, o álbum a consultar 
é o recém-editado “Fortress of the Sun”.
Entradas a 4 euros.18
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Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 15 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  
 
Quinta-feira, 16 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Sexta-feira, 17 de maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320

Sábado, 18 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Domingo, 19 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Segunda-feira, 20 de maio
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Terça-feira, 21 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Quarta-feira, 22 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Trolhas voltam ao mar

Na década de 90, decidiram 
trocar as redes de pesca pelas 
pás de trolha e andaram na 
construção civil. A crise trocou-
lhes as voltas. A arte xávega 
volta, agora, a ser sustento para 
17 famílias de Espinho.

Jornal de Notícias

Benfica bate Espinho

A formação encarnada voltou 
a vencer no Pavilhão da Luz, 
repetindo a vitória de há uma 
semana, anulada pela Federação 
Portuguesa de Voleibol, que 
revertou na repetição da final.

O Jogo

O vocalista dos extintos Delfins, que 
esteve também envolvido em projec-
tos como Resistência ou Movimento, 
faz-se ouvir a solo com “Primeiro”, que 
tem em “Precioso” o primeiro single. 
Entradas a 15 euros.17

 d
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É um dos mais interessantes cronistas 
sonoros da nossa praça. Belle Chase 
Hotel, Quinteto Tati e Ópera do Malan-
dro fazem parte da sua herança. Neste 
momento, anda ocupado com o suces-
sor de “Onde Mora o Mundo”.
Bilhetes a sete euros (sujeito a descon-
tos).

 
Pelo menos o Sp. Espinho 
não caiu de joelhos nem 
morreu na praia.  
Apesar de ter um historial 
completamente avassalador 
em relação a qualquer outra 
equipa, são muito bem 
conhecidas as dif iculdades 
que o clube atravessa nas 
mais diversas secções. 
Perder contra uma equipa 
como o SL Benfica (vamos 
esquecer toda a confusão 
de semana passada), com 
um orçamento gigantesco 
e atletas de alto gabarito, 
não é vergonha nenhuma. 
Aliás, só facto de terem ido 
à f inal já foi um objetivo 
uns furos acima do que era 
pretendido. Ainda assim, 
os tigres foram autênticos 
guerreiros (mesmo quando 
os comentadores das 
televisões dizem o contrário) 
e mostraram dentro da 
quadra o porquê de haver 
uma música que diz: Voléi, é 
do Espinho.Animem-se, para 
o ano há mais!

 
Nuno Oliveira, diretor

Orgulho

Maré Submersa
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1. Uma das traves mestras do 
Estado Social que se julgava ser 
uma conquista irreversível da 
civilização europeia e do 25 de 
Abril recebeu uma machadada 
no Conselho de Ministros de 
Domingo passado, além do 
“despedimento coletivo” que se 
prepara fazer aos funcionários 
públicos por “decreto”, sobres-
sai o “confisco e o esbulho” dos 
pensionistas e reformados!
2. Na verdade, os portugueses 
apoiaram, apoiam e apoiarão 
aqueles que defendem que os 
descontos efetuados durante a 
sua vida ativa são sagrados e 
invioláveis para qualquer que 
seja o governo que os queira 
pôr em causa. Fizeram os seus 
descontos numa base de 
confiança e na obediência 
estrita da lei, e confiando que o 
Estado também respeitaria a 
sua parte no acordo.
Ao aceitarem tal acordo espera-
vam que o seu dinheiro lhes 
pertencia e seria aplicado como 
rendimento certo mensal até ao 
fim da sua vida. Mas, este 
governo enganou-os e prepara-
se para lhes confiscar e esbu-
lhar o seu dinheiro.
Confiscar não é mais do que a 
apreensão do património de 
alguém, como sansão que o 
despoja dos seus bens, transfe-
rindo-os para o estado e 
esbulhar não é mais do que 
desapossar alguém daquilo que 

lhe pertence. Ora o governo ao 
praticar e esses atos coloca-se 
contra a lei e contra a Constitui-

ção da República.
A Caixa Geral de Pensões e o 
Fundo da Segurança Social são 
as entidades que administram e 
gerem esses fundos que garan-
tem a sua sustentabilidade. O 
dinheiro que mensalmente é 
descontado pelos trabalhadores 
é deles e de mais ninguém!
3. Governos incompetentes e 
incapazes delapidaram a 
riqueza do país, endividaram-
se, utilizam abusivamente esses 

fundos e preparam-se para pôr 
em prática o confisco e o 
esbulho que a “Troica” exige! 
4. De repente, pensionistas e 
reformados são ameaçados, 
intimidados e amedrontados 
com este confisco e esbulho.
A sua serenidade, descanso e 
bem-estar são postos em causa 
bem como  o seu equilíbrio 
mental.
5. A famosa “linha vermelha” de 
Portas foi esmagada e ultrapas-
sada. Demagogicamente 
pretende justificar a sua rendi-
ção, mas já não engana nin-
guém. Portas é irmão siamês de 
Coelho. Ambos são demagogos 
e não cumprem as suas pro-
messas eleitorais.
Não prestam!
É preciso demiti-los enquanto  é 
tempo. De cócoras, submissos, 
agarrados ao poder fazem tudo 
para nele se manterem, obede-
cendo  mansamente ao “diktat 
daTróica”!                                                                                                                                        
6. O Pr. da República se não 
puser cobro a tais dislates 
perde o respeito do povo 
português e será equiparado ao 
Governo. 
Não se pode esquecer que jurou 
cumprir a Constituição e fazê-la 
cumprir. E este esbulho e 
confisco de que os portugueses 
estão a ser vítimas põem o 
Governo fora da lei. Demiti-los é 
uma medida de higiene política.
ATL

“De repente, 

pensionistas e 

reformados são 

ameaçados, 

intimidados e 

amedrontados 

com este confisco 

e esbulho.” 

Crónica

O CONFISCO E O ESBULHO DO 

GOVERNO AOS PENSIONISTAS E 

REFORMADOS SÃO UMA INIQUIDADE 

E COLOCAM O GOVERNO CONTRA A 

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA!

Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 15 de maio
Céu pouco nublado
Máxima: 16º Mínima: 9º

Quinta-feira, 16 de maio
Aguaceiros
Máxima: 14º Mínima: 8º

Sexta-feira, 17 de maio
Aguaceiros
Máxima: 13º Mínima: 8º

Sábado, 18 de maio
Céu pouco nublado
Máxima: 16º Mínima: 08º

Domingo, 19 de maio
Sol
Máxima: 20º Mínima: 08º

Segunda-feira, 20 de maio
Sol
Máxima: 21º Mínima: 10º

Terça-feira, 21 de maio
Sol
Máxima: 24º Mínima: 14º

Quarta-feira, 22 de maio
Sol
Máxima: 25º Mínima: 14º

	

Online
www.mare-viva.pt

António Teixeira Lopes
Professor



Úl
tim

a 
M

ar
é

16

15 | 05
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

Pub. 											                  

Iniciativa decorreu sábado à tarde na Sala Tempus do Centro Multimeios	

ESPE reúne comunidade 
escolar em festa
Como é já tradição, a 

Escola Profissional 
de Espinho realizou, no 
sábado à tarde, a festa 
da comunidade escolar. O 
Centro Multimeios voltou a 
ser palco deste evento que 
celebra a família “espiana”. 
Este ano, as apresentações 
dos projetos estiveram 
subordinadas ao tema “O 
meu curso é a chave do meu 
sucesso”.

Foi perante uma Sala Tempus 
completamente cheia que se re-
alizou mais uma edição da Festa 
da Comunidade Escolar da Esco-
la Profissional de Espinho. Alu-
nos, professores, funcionários, 
encarregados de educação e 
familiares assistiram ao celebrar 
do espírito que une todos os que 
pertencem à família da ESPE. 
Este ano, tal como em edições 
anteriores, a festa pautou-se pela 
apresentação dos projetos ela-
borados pelas turmas dos vários 
cursos da escola e que se subor-
dinaram ao tema “O meu curso é 

a chave do meu sucesso”.
Antes do “espetáculo”, Amé-

rico Costa, diretor pedagógico 
da ESPE, subiu ao palco para 
deixar umas breves palavras. O 
responsável agradeceu a todos 
os presentes, incluindo o vice-
presidente da Câmara Munici-
pal, Vicente Pinto, e disse que a 
festa era para toda a comunida-
de escolar, alunos, professores, 

funcionários e pais. Esta festa 
começou, explicou, no passado 
dia 15 de março com atividades 
desportivas em Arouca e conti-
nuava no sábado, com este dia 
mais formal, onde se iriam dis-
tinguir alunos que se destaca-
ram. Além disso, a programação 
da tarde incluiu, disse Américo 
Costa, também a imposição das 
insígnias aos alunos do primeiro 

ano, momento que representa 
o deixar de ser caloiro para os 
estudantes. O diretor pedagógi-
co falou ainda dos cursos que 
leciona a ESPE e mencionou o 
orgulho “espiano” que sentia. 

A festa continuou depois com 
a apresentação dos trabalhos 
de projeto das turmas da escola 
que foram sendo desenvolvidos 
ao longo dos últimos meses. LM

Regimento de 
Engenharia nº3 
comemorou 37 anos
O Regimento de Engenharia nº 3, sediado em Paramos, 
comemorou o seu 37º aniversário na segunda-feira passada, dia 
13 de maio. Ao contrário do ano passado, as comemorações 
voltaram a ter lugar no quartel. Como é já habitual nestas 
ocasiões, não faltou o desfile das forças militares em parada. 


